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30 de julho 
 

ORQUÍDEAS, ABELHAS E ... LUTAS 
 
 
E alguém Lhe perguntou: Senhor, são poucos os que são salvos? Respondeu-
lhes: Esforçai-vos por entrar pela porta estreita, pois Eu vos digo que muitos 
procurarão entrar e não poderão. S. Luc. 13:23 e 24.  
 
 

Por que será que Jesus disse que poucos, apenas, serão salvos? 
Afirmou francamente que muitos querem salvar-se, mas não conseguem 
entrar. Qual a razão? Não se empenham em conhecer a Jesus. Se tão-
somente todos os dias tomassem algum tempo para estar com Ele, com tanto 
empenho como o que possui a abelha!  

Desde o romper do dia até à noite esse industrioso inseto voa de flor 
em flor, em busca de pólen e de néctar. Geralmente ele não tem problemas 
quanto a encontrar esses alimentos deliciosos. Mas uma flor existe que tem 
um dispositivo único, que veda a entrada para a câmara que encerra néctar 
e pólen.  

Certa espécie de orquídea ostenta uma linda flor, que na realidade é 
um bulbo, ou saquinho rosado. O instinto da abelha lhe diz que deve haver 
para ali uma porta de entrada. Na frente do saquinho há uma série de 
nervuras brancas. Muitas vezes Deus dá a flores essas linhas, para guiar os 
insetos à fonte interna de néctar. A abelha empurra a cabeça no lugar em 
que convergem essas linhas. Abre-se um corte vertical, apenas suficiente 
para dar passagem ao seu felpudo corpo oval. Avançando com a cabeça e 
firmando as patinhas, ela empurra energicamente. É preciso fazer força, 
mas consegue penetrar, e a abertura se fecha atrás dela. Acha-se agora 
numa câmara rosada e macia, rodeada de suculentas cerdas carregadas de 
néctar. Depois de comer quanto pode, procura sair. Súbito percebe que é 
prisioneira. A princípio toma-se de pânico. Aquieta-se, porém, ao ver o 
recipiente de pólen, na parte posterior da flor. Lutando com todas as forças, 
arrasta-se através da escorregadia superfície sob o estigma, que varre o 
pólen que se lhe apegou às costas, e que fertiliza á orquídea. Ela avança 
para esse recipiente de pólen, que se abre, dando-lhe nova carga de pólen. 
Com as asas estreitando o corpo, ela se esgueira através de um túnel, para 
a única saída disponível, e ei-la livre! Sua luta valeu a pena, pois encontrou 
a "porta estreita".  

Hoje, esforce-se ao máximo para vir a conhecer a Jesus.  
 


